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Ementa Minicurso História das Mulheres e das Relações de Gênero

As mulheres “foram e são peças centrais e não marginais para a criação da sociedade e a
construção da civilização” (LERNER, 2019: 28). Entretanto, mesmo sendo sujeitas históricas
atuantes em seu tempo, o processo de incorporação delas na História, foi tardio (PERROT,
2007). Durante muitos anos as mulheres estavam às margens da historiografia, que, através de
uma perspectiva essencialista e positivista, lhes negavam a historicidade. Nesse sentido, este
minicurso se propõe a apresentar como se deu a construção do campo de estudos da “História das
Mulheres e das Relações de Gênero”. E, como a partir destes primeiros esforços, se delineou
epistemologias que nos permitem compreender as atuações e trajetórias femininas na História.
Tendo como marcos centrais as mudanças historiográficas, sociais e culturais que começaram na
década de 1960, nos propomos a pensar como os estudos sobre as mulheres e as relações de
gênero impactam as pesquisas oitocentistas, estabelecendo assim, conexões entre as teorias e a
prática da pesquisa.
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